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Jornal do Bancário

Categoria encerra  greve vitoriosa nos bancos públicos e privados com aumento real nos 
salários, PLR maior, valorização do piso e novas conquistas.

Em assembleia reali-
zada na noite do dia 12/10, 
na sede do sindicato, os 
bancários da base territo-
rial da entidade, votaram 
as novas propostas apre-
sentadas pela  Fenaban , 
BB e Caixa. A decisão pela 
aprovação das propostas e 
fi m da greve foi unânime.

Após 23 dias de greve, 
considerada a maior dos 
últimos 20 anos, os traba-
lhadores deram mostras da 
sua capacidade de mobi-
lização e organização, que 
desde o início da Campa-
nha Nacional Unifi cada 
2013, os bancos afi rmavam que este ano não ha-
veria ganho acima da infl ação para a categoria.

Os bancários mais uma vez avançam, e 
chegam ao 10º ano consecutivo conquistando 
aumento real para os salários. 

“Os bancários de bancos públicos e pri-
vados estão de parabéns, pois foi com garra, 
união, determinação  e disposição  de luta que 
fi zemos a diferença, e para quem fez parte da 
mobilização, a sensação da conquista é ainda 
melhor”, comenta o presidente do sindicato dos 
bancários, Marco Antônio Pereira.

Aumento maior – Além dos 8% de reajus-

Bancários aprovam propostas

te para salários, vales e auxílios (1,82% de au-
mento real), os pisos sobem 8,5% (ganho real 
de 2,29%). Desde 2004, a mobilização dos tra-
balhadores garantiu acúmulo de  18,33% de au-
mento real para os salários e 38,7% no piso. “Os 
bancos deveriam reconhecer seus funcionários 
e pagar aumento real todos os anos, sem greve. 
Mas tem sido com muita  luta dos bancários que 
os direitos vem sendo garantidos e avançando 
em conquistas, ao lado do Sindicato”, ressalta 
Marco.

Maior distribuição de lucro – Outra con-
quista deste ano é aumento da PLR adicional: 
2,2% de distribuição do lucro líquido linear-

mente entre os trabalhadores.
Até o ano passado, os ban-

cos distribuíam 2% do lucro. 
Além disso, o teto da distribui-
ção teve reajuste de 10%, pas-
sando para R$ 3.388.

Esse 0,2% a mais conquis-
tado pelos bancários represen-
ta R$ 120 milhões do lucro do 
setor no último ano.

Um grupo de trabalho 
composto por representantes 
dos bancários e dos bancos vai 
debater um novo modelo para 
tornar mais justa a PLR. A re-
gra básica da PLR continua a 
mesma, mas com aumento de 
10% na parte fi xa (aumento 

real de 3,71%). Fica assim a distribuição: 90% 
do salário mais R$ 1.694. Caso o montante não 
atinja 5% do lucro líquido do banco, os valores 
serão majorados até atingir 2,2 salários ou até os 
5% do lucro, o que ocorrer primeiro.

Vale lembrar que este ano os bancários já 
contam com outra conquista: a PLR sem des-
conto de imposto de renda para valores de até 
R$ 6 mil. (Veja tabela no site: www.sbbarre-
tos.org.br ). 

A primeira parcela da PLR e do adicional 
vem em até dez dias contados a partir do dia 
18, data da assinatura do acordo.

Dias parados não serão descontados
rios não aceitou o desconto nem a compensação 
total dos dias em que a categoria permaneceu 
em greve, como a Fenaban queria. 
 A pressão dos representantes dos tra-
balhadores garantiu que não haverá desconto, 
somente compensação até 15 de dezembro em 
no máximo uma hora por dia. Isso representa 

anistiar 71% dos dias parados.
 A paralisação só aconteceu e foi tão lon-
ga porque os bancos se recusaram durante mais 
de 20 dias a negociar com seriedade. 
 Portanto, os trabalhadores não serão pe-
nalizados com descontos pela greve que foram 
forçados a fazer.

 Os bancos queriam descontar todo o 
período em que os trabalhadores estiveram em 
greve ou que houvesse compensação por até 180 
dias.
 Isso gerou um grande impasse que inter-
rompeu a rodada de negociação por quase todo 
o dia, já que o Comando Nacional dos Bancá-
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PROPOSTA-FENABAN

 A forte greve dos trabalhadores arran-
cou  dos bancos reajuste salarial de 8%, que cor-
responde a aumento  real de 1,82%. 
 A vitória veio mesmo depois de a Fena-
ban ter divulgado que sua oferta este ano co-
briria apenas a infl ação, interrompendo assim 
a sequência de aumentos reais que a categoria 
vem conquistando desde 2004. 
 Em dez anos, os bancários acumulam 
18,33% de aumentos acima da infl ação. Veja 
como fi cam os reajustes por faixa salariais.

GREVE ARRANCA 
AUMENTO REAL 

Nova conquista: VALE-CULTURA
 Os bancários que ganham até cinco salá-
rios mínimos passarão a receber o vale-cultura. 
 Previsto na Lei 12.761/2012, o benefí-
cio corresponde a R$ 50 mensais a serem gas-
tos com eventos e produtos culturais (ingressos 
para cinema, teatro, exposições, shows, livros, 
discos, etc). Trata-se de um cartão magnético 
com validade em todo o país. O valor é cumu-
lativo, portanto, os bancários podem poupar 

para, por exemplo, gastar com cursos de teatro 
ou cinema. A empresa deve se cadastrar junto 
ao Ministério da Cultura e poderá deduzir até 
1% do imposto de renda. 
 O desconto para o trabalhador varia en-
tre R$ 2 a R$ 5, dependendo do salário. Veja o 
que o benefício representará a mais na remune-
ração da portaria, escriturário, caixa e tesourei-
ro.

 Com a renovação da CCT, os bancos es-
tão proibidos de cobrar metas via torpedo pelo 
celular do bancário. Se essa prática abusiva per-
sistir, o Sindicato deve ser comunicado para que 
tome as medidas cabíveis.  
 Outro importante avanço é a criação de 
um grupo de trabalho para análise das causas 
dos afastamentos por doença ocupacional no 
setor. 
 A nova convenção também prevê a rea-
lização de seminário para discutir as mudanças 
tecnológicas nos bancos com o objetivo de de-
bater o impacto da tecnologia sobre o trabalho 
do bancário.  E mantida a não devolução do 
adiantamento emergencial de salário para os 
afastados por doença ocupacional que o INSS 
considera apto e o banco inapto ao trabalho. 

Trata-se da cláusula 59, parágrafo 1º, alínea b, 
que hoje prevê a devolução desse adiantamento 
com limite mensal de 30% da remuneração lí-
quida. De acordo com a CCT, os bancários não 
terão mais de devolver esse adiantamento.

Avanços nas condições
 de trabalho
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BB-PROPOSTA APROVADA

Com a aprovação, caixas executivos serão efetivados 
e modelo de pagamento semestral da PLR é mantido. 

Os bancários do Banco do Brasil aprovaram, em assembleia realiza-
da em 11 de outubro, proposta feita pela direção do banco para a renova-
ção do acordo aditivo específi co dos funcionários.

PROPOSTA ESPECÍFICA APROVADA
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CAIXA-PROPOSTA APROVADA
Crédito da PLR será feito para os empregados até 10 dias contados a 

partir do dia 18, data da assinatura do acordo.
Os empregados da Caixa Federal, reunidos em assembleia no dia 11 de outubro,

aprovaram proposta da direção do banco para renovação do acordo aditivo específi co.
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AÇÃO MOVIDA PELO BANCO SANTANDER CONTRA O SINDICATO, 
CONTRAF E FETEC É JULGADA IMPROCEDENTE.

JURÍDICO

Em maio deste ano, o Banco Santander moveu uma Ação 
Indenizatória cumulada com pedido de obrigação de fazer e não 
fazer e tutela antecipada contra o Sindicato dos Bancários de Bar-
retos e Região, CONTRAF e FETEC, na tentativa de calar os tra-
balhadores.

O banco queria uma indenização por danos morais, danos es-
tes ocasionados por culpa do Sindicato dos Bancários de Barretos 
e Região por ter realizado um protesto no Dia Nacional de Luta.

O Santander alegou que no dia 11/04/2013, membros dos Re-
queridos promoveram a distribuição de panfl etos de sua própria 
autoria, nas ruas da cidade de Barretos, cujo conteúdo além de ser 
inverídico, era altamente difamatório ao Banco, se tratando de in-
formações distorcidas acerca de demissões, tarifas e taxas de juros 
exorbitantes, sendo que os Requeridos afi rmaram taxativamente 
que o Requerente “piorou o atendimento aos clientes” com referi-
das demissões, sem a contratação de novos funcionários.

O Banco afi rmou ainda que os Requeridos o acusaram de tor-
nar precário o atendimento, fragilizando assim a segurança dos 
clientes do Banco, difamando e arranhando a imagem do Banco 
Santander, acusando-o de não prestar atendimento de qualidade 
aos seus clientes, bem como de cobrar altas taxas de juros e tarifas 
exorbitantes.

A mobilização ocorreu porque o banco continuou dispensan-
do trabalhadores em 2013, mesmo depois das demissões em mas-
sa em dezembro do ano passado, quando demitiu sem justa causa 
1.153 funcionários e cortou 975 empregos. 

Essas dispensas aumentaram ainda mais a falta de funcionários nas agên-
cias, bem como a sobrecarga e a pressão no trabalho, o que gera assédio moral, 
estresse, uso de remédios de tarja preta e adoecimento de trabalhadores. Além 
disso, essa realidade prejudica o atendimento na rede de agências. Não é à toa 
que o banco liderou em agosto, pelo sétimo mês consecutivo, o ranking de recla-
mações de clientes no Banco Central.

O Sindicato dos Bancários de Barretos e Região apresentou defesa ao pro-
cesso nº 835/2013, que tramita perante a 1ª Vara Cível da Comarca de Barretos, 
através de seu departamento jurídico, assessorado pela advogada Bruna Carnaz 
Prado, sendo que a CONTRAF foi representada pela advogada Deborah Regina 
Rocco Castano Blanco.

Conforme a sentença expedida no último dia 27 de setembro pelo Juiz de 
Direito de Barretos, Cláudio Bárbaro Vita, "as teses veiculadas no material im-
presso têm por propósito realçar a importância do fator humano no desempe-
nho das atividades da instituição fi nanceira, especialmente no que se refere a 
qualidade do atendimento dos clientes do Banco requerente, pensamento, ali-
ás, que não se distancia de boa parte dos consumidores dos serviços prestados 
pelo autor, resistentes à informatização crescente dos serviços em detrimento do 
atendimento pessoal". 

Segundo o magistrado, "o tom crítico e ácido dado às críticas tecidas ao 
comportamento do Banco réu em relação aos seus empregados, bem como aos 
supostos refl exos em relação aos serviços prestados, não é sufi ciente para a con-
fi guração do excesso doloso ou abuso de direito no exercício da livre expressão 
do pensamento".

“Essa vitória em Barretos, é um passo muito importante na luta conta as 
práticas antissindicais dos bancos, que agridem a organização dos bancários” 
Comenta o presidente do sindicato dos bancários de Barretos e Região, Marco 
Antônio Pereira. 

O Santander devia apostar no caminho do diálogo e da negociação coletiva, 
ao invés de querer amedrontar, censurar e calar o movimento sindical.

Para a advogada do Sindicato Bruna Carnaz, “o julgamento da presente de-
manda só reforça a função primordial do Sindicato, qual seja: o comprometi-
mento que este tem com a categoria, visando sempre lutar e proteger os interes-
ses da classe, se preocupando em mostrar para a sociedade as críticas situações 
de trabalho em que se encontram os bancários, bem como demonstra que o 
judiciário cada vez mais consegue captar e compreender a fi nalidade dos Sin-
dicatos que representam as categorias, dando a estes o direito de expressão de 
forma livre e ampla.

O fato do Banco ter perdido a ação contribui para que o Sindicato se sinta 
cada vez mais preparado para defender os interesses dos Bancários, pois de-
monstra que a justiça tem prevalecido e sido aplicada de forma correta neste 
tipo de ação.”

A íntegra do documento poderá ser encontrada no site http://www.tjsp.
jus.br/PortalTJ3/Paginas/Pesquisas/Primeira_Instancia/Interior_Litoral_Civel/
Por_comarca_interior_litoral_civel.aspx, preenchendo o fórum/comarca BAR-
RETOS, pesquisa por réu: SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS DO RAMO FINANCEIRO DE BARRETOS E REGIÃO, ticando o campo 
ALEATÓRIO. Após, clicar em PESQUISA.

Atividade promovida pelo sindicato no dia nacional de luta
contra as demissões promovidas pelo banco Santander - 

abril/2013
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TRAJETÓRIA   DA   CAMPANHA   NACIONAL   2013

29º Congresso Nacional da Caixa - maio 2013 24º Congresso Nacional do BB - maio 2013 Reunião preparatória Campanha - maio 2013

Conferência Regional - Catanduva - junho 2013 Conferência Estadual - São Paulo - julho 2013 Conferência Nacional - São Paulo - julho 2013

Assembléia - Aprovação da Minuta - julho 2013 Ato de entrega da minuta - São Paulo - julho 2013 Lançamento - Campanha Barretos - agosto 2013

Reunião preparatória - FETEC/SP - setembro 2013 Assembléia - Defl agração da greve - setembro 2013 Greve - Início 19 de setembro de 2013
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VEJA   ALGUMAS   IMAGENS   DA   GREVE   DE  23  DIAS  EM   BARRETOS

Assistencial a força da sua participação
Contribuição defi nida em assembléia transforma-se em conquista para os trabalhadores.

Após 10 dias da assinatura da Convenção Coletiva de Trabalho 2013/2014, todos os bancários irão receber as diferenças salariais, reajuste  sala-
rial, PLR, adicional de PLR, 13ª Cesta Alimentação, além de outros  avanços, frutos dos resultados da campanha nacional 2013. Durante mais de cin-
co meses o sindicato participou de diversas reuniões, plenárias, conferências, encontros, congressos, seminários e outras atividades que demandaram 
gastos excessivos, além de publicações de editais, confecção de faixas, cartazes, jornais, panfl etos,  adesivos, carro de som, e outros instrumentos de 
mobilização com a greve, tudo isso, para garantir a defesa de nossos direitos e lutar por novas conquistas.

Sem estes itens essenciais a greve seria inviabilizada. A contribuição assistencial para os bancários da base do Sindicato foi aprovada na assem-
bleia, realizada no dia 11/10 na sede da entidade, que deliberou sobre as novas propostas, e será de 01 dia de serviço (3,33%), a ser descontado de 
todos os bancários, sócios e não sócios, com teto máximo de R$ 216,00, a ser dividido em duas parcelas. Ficando aberto o prazo para oposição de 
23/10/2013 a 01/11/2013, mediante requerimento manuscrito de próprio punho, devendo constar nome, qualifi cação, número da CTPS, nome do 
banco e obrigatoriamente ser entregue individual e pessoalmente, para entrega do protocolo individualizado garantindo seu direito, das  9:00 às 17:00 
horas na sede ou na sub-sede do sindicato.

O assistencial é vital para ajudar a manter, e expandir a estrutura da entidade e, conseqüentemente, garantir a correlação de forças mais equili-
brada na hora de negociar com os banqueiros.  Lembrando que as negociações não se esgotam com fi nalização da Campanha Nacional. Durante o 
ano todo, o sindicato mantêm negociações específi cas por banco.
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MOBILIZAÇÃO
"Agradeço a todos os bancários e bancárias 

que participaram intensamente de mais uma 
greve nacional da categoria. Fizemos o enfren-
tamento e continuaremos a fazer quando estiver 
em jogo os interesses dos trabalhadores.

A greve é um instrumento legítimo, ampa-
rado pela Constituição Federal, e que deve ser 
utilizado quando se esgotam todas as possibili-
dades de negociações e o diálogo.

Mais uma vez com unidade, organização e 
disposição de luta garantimos a manutenção de 
nossos direitos e avançamos em novas conquis-
tas”, diz Marco.

O presidente informa ainda a todos os 
companheiros(as) da base territorial do sindi-
cato que em assembleia organizativa, com todos 
os bancários presentes, realizada na noite do dia 
18/09 com a fi nalidade de discutir estratégias 

do movimento, decidimos concentrar esforços 
inicialmente na cidade de Barretos, sede do sin-
dicato, onde está concentrado o maior número 
de agências, e que os diretores da entidade libe-
rados e não liberados da cidade de Bebedouro 
permanecessem em seu município organizando 
o movimento.

Com essa estratégia, conseguimos manter 
até o fi nal da greve 90% das agências paralizadas 
em Barretos. Posteriormente fomos avançando 
conforme a vontade de adesão dos bancários, 
chegando ao número de 39 agências paralizadas 
dentre um total de 70 agências; atingindo 13 das 
15 cidades em nossa base.

Agradecemos a disposição de luta dos que 
aderiram e dos que desejaram somar esforços 
auxiliando o movimento.

Parabéns a todos.

Presidente do sindicato, Marco A. Pereira, 
fala da organização da categoria e disposição 
de luta para avançar na manutenção e con-
quista de novos direitos, e parabeniza a todos.

Bebedouro Guaíra Monte Azul Paulista Miguelopólis

Colina Morro Agudo Viradouro Pitangueiras

Terra Roxa Jaborandi CajobiSeverínia
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